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BOX DE FACTOS

Todos os arguidos do processo “Saco Azul”, incluindo

Luís Filipe Vieira, foram absolvidos pelo Tribunal de

Lisboa em 23 de Abril de 2026.

O tribunal apontou dúvidas relevantes sobre a prova

e sublinhou que, passados cerca de dez anos, já não

era possível apurar tecnicamente com segurança

“quem fez o quê”.
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O Ministério Público tinha pedido, em Dezembro de

2025, penas suspensas para Luís Filipe Vieira,

Domingos Soares de Oliveira e Miguel Moreira.

O caso girava em torno de alegados contratos fictícios

de consultadoria informática e de suspeitas de fraude

fiscal qualificada e falsificação de documentos.

A decisão reabre a questão central: que justiça é esta

que demora uma década a chegar ao fim e termina

em absolvição integral num dos casos mais

mediatizados do futebol português?

Saco Azul: quando a

justiça absolve todos e

condena a confiança

pública

Em Portugal, os grandes processos arrastam-se como

comboios fantasmas: fazem barulho durante anos,

atravessam manchetes, desgastam nomes, intoxicam o

espaço público — e, no fim, deixam atrás de si apenas
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• 

• 
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fumo, cansaço e a suspeita persistente de que o sistema

já não sabe distinguir justiça de encenação. 

A absolvição de todos os arguidos do processo “Saco Azul”,

incluindo o antigo presidente do Benfica Luís Filipe Vieira,

não é  apenas  uma decisão  judicial.  É  também um espelho

sombrio do estado da justiça portuguesa quando confrontada

com processos complexos, mediáticos, longos e tecnicamente

exigentes.  E  o  reflexo  devolvido  por  esse  espelho  não

tranquiliza ninguém. 

O Tribunal  de  Lisboa  entendeu que  subsistiam dúvidas

sérias quanto à acusação e que, passados cerca de dez anos,

já  não  era  possível,  nesta  fase,  realizar  a  perícia  técnica

forense que permitiria reconstruir com segurança o circuito

dos  actos,  dos  acessos  e  das  responsabilidades.  Em

linguagem simples: o tempo corroeu a capacidade do sistema

de produzir certeza judicial bastante para condenar. 

E aqui começa o escândalo maior. Não necessariamente o

escândalo penal  — esse o  tribunal  disse  não estar  provado

nos termos exigidos pela lei —, mas o escândalo institucional.

Porque  um  Estado  que  deixa  um  processo  desta  natureza

consumir  uma  década  e  termina  sem  conseguir  assegurar

prova robusta, tempestiva e inequívoca, não sai ilibado. Pode

absolver  juridicamente  os  arguidos,  mas  não  absolve  o

próprio funcionamento do aparelho judicial. 
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Uma absolvição total não apaga a

erosão pública

Convém distinguir duas coisas que o ruído mediático tantas

vezes mistura:  uma absolvição não significa,  por si  só,  que

nunca  tenha  existido  matéria  suspeita;  significa  que  essa

matéria não foi demonstrada em tribunal com a consistência

probatória  necessária  para  uma  condenação  penal.  Esse

princípio é civilizacional. Sem ele, a justiça seria apenas um

braço nervoso da multidão. 

Mas a democracia também não vive apenas de garantias

formais.  Vive  de  confiança.  E  essa  confiança  é  devastada

quando  os  cidadãos  assistem  ao  seguinte  guião  repetido:

investigação  longa,  acusação  grave,  exposição  pública

intensíssima, anos de litigância, e por fim a conclusão de que

afinal  não  foi  possível  provar,  a  tempo  e  com  rigor,  o

essencial. O efeito cumulativo é desastroso. Não só para os

visados, mas para a própria ideia de Estado de direito. 

O  caso  “Saco  Azul”  envolvia  alegações  de  contratos

fictícios de consultadoria informática e suspeitas de fraude

fiscal qualificada e falsificação de documentos. Em 2024, o

processo avançou para julgamento, com arguidos individuais

e também sociedades ligadas ao universo benfiquista. Já em

Dezembro  de  2025,  o  Ministério  Público  pediu  penas

suspensas  para  vários  dos  arguidos  e  sustentou  que  o
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esquema  tinha  sido  arquitectado  ao  mais  alto  nível  da

estrutura dirigente da época. 

Menos de cinco meses depois, o tribunal absolveu todos.

Absolveu  pessoas.  Absolveu  sociedades.  Afastou

indemnizações.  Determinou  a  devolução  de  objectos

apreendidos. E deixou no ar, pairando como névoa sobre a

cidade,  a  pergunta que Portugal  faz sempre nestas horas e

quase nunca responde com honestidade: se ao fim de tantos

anos tudo termina assim, quem responde pelo falhanço do

processo? 

O país da lentidão que mata a

substância

Portugal  desenvolveu  uma  forma  especialmente  tóxica  de

convivência  entre  justiça  e  espectáculo.  Não  é  uma justiça

célere  e  eficaz.  Também  não  é  uma  justiça  silenciosa  e

metódica.  É,  demasiadas  vezes,  uma  justiça  anfíbia:  vive

entre  o  processo  e  a  praça  pública,  entre  os  autos  e  os

telejornais, entre o segredo e a filtragem conveniente, entre a

solenidade do tribunal e a espuma de comentário das redes e

dos painéis. 

E quando assim é, o tempo torna-se uma arma destrutiva.

Destrói  memória,  enfraquece prova,  contamina percepções,

cristaliza narrativas e, por fim, permite que todos reclamem

vitória. Os defensores da absolvição gritam que a inocência

triunfou.  Os cépticos  respondem que a  verdade morreu na

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



burocracia.  E  o  cidadão  comum,  esse  velho  órfão  da

República,  olha  para  tudo  isto  e  conclui  apenas  que  os

processos  grandes  em  Portugal  raramente  acabam  em

verdade clara. 

O  mais  grave  é  que  este  padrão  vai  criando  uma

pedagogia perversa.  Ensina ao país que a justiça dos casos

complexos não é um caminho para a clarificação, mas uma

travessia pantanosa onde o desfecho já não esclarece quase

nada.  E uma democracia  onde os  processos  mais  sensíveis

acabam assim começa lentamente a ser governada por uma

mistura de cinismo, desmobilização e ressentimento. 

Nem linchamento, nem absolvição

moral do sistema

Criticar  este  desfecho  não  é  defender  condenações  por

aclamação popular. Não é desejar tribunais de claque, nem

sentenças  feitas  para  apaziguar  a  ira  colectiva.  Isso  seria

barbarizar a justiça. Mas o contrário também é inaceitável:

transformar  cada  absolvição  num  certificado  de  excelência

do  sistema  e  fingir  que  a  máquina  funcionou  de  forma

exemplar só porque, no fim, proferiu uma sentença. 

Não.  A  justiça  deve  ser  avaliada  também  pela  sua

capacidade de chegar a horas,  de preservar a qualidade da

prova, de produzir decisões inteligíveis e de não deixar que o

tempo devore a substância dos casos. Quando um processo

mediático atravessa quase dez anos e termina sob o signo da
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impossibilidade  técnica  de  apurar  com  rigor  suficiente  os

factos essenciais, então há uma derrota institucional, ainda

que juridicamente a absolvição possa ser a decisão correcta. 

E  essa  derrota  não  é  do  Benfica  apenas,  nem  de  Luís

Filipe  Vieira,  nem  dos  magistrados  individualmente

considerados. É de um país que se habituou a viver entre o

escândalo  e  o  desfecho  frouxo,  entre  a  indignação

instantânea  e  a  amnésia  funcional,  entre  a  retórica  da

moralização e a rotina da ineficácia. 

Quando a forma sobra e a verdade

falta

Há  qualquer  coisa  de  profundamente  decadente  numa

democracia onde os processos mais emblemáticos se tornam

longas  novelas  processuais,  com  protagonistas  fixos,

episódios  sucessivos  e  um  final  que  ninguém  entende  por

inteiro. A forma sobrevive. Os ritos cumprem-se. As sessões

decorrem.  As  notícias  circulam.  Os  advogados  falam.  Os

comentadores fervem. Mas a verdade material,  essa,  vai-se

esfarelando pelo caminho, como reboco velho numa parede

saturada de humidade. 

O processo “Saco Azul” torna-se assim mais do que um

caso  judicial.  Torna-se  um  sintoma.  Um  sintoma  da

incapacidade  portuguesa  para  construir  justiça  pública

credível em tempo útil.  Um sintoma da distância crescente

entre  o  formalismo  institucional  e  a  percepção  social  de
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justiça.  Um  sintoma,  enfim,  de  uma  democracia  cansada,

onde  os  mecanismos  existem,  mas  a  confiança  neles  vai

apodrecendo por dentro. 

E  talvez  seja  esse  o  verdadeiro  enxovalho:  não  a

absolvição em si, que pertence ao domínio da prova e da lei,

mas o país que olha para ela e já não consegue sentir nem

serenidade, nem alívio,  nem respeito — apenas uma fadiga

funda,  aquela  fadiga  cinzenta  de  quem  suspeita  que  o

sistema já não esclarece, apenas arrasta. 

Referências de publicações sobre o caso

Diário de Notícias — “Luís  Filipe  Vieira  e  todos  os

arguidos do processo ‘Saco Azul’ foram absolvidos” (23

Abril 2026)

https://www.dn.pt/sociedade/lus-filipe-vieira-e-todos-

os-arguidos-do-processo-saco-azul-foram-absolvidos

ECO / Advocatus — “Luís Filipe Vieira e todos os

arguidos do processo Saco Azul foram absolvidos” (23

Abril 2026)

https://eco.sapo.pt/2026/04/23/luis-filipe-vieira-e-

todos-os-arguidos-do-processo-saco-azul-foram-

absolvidos/

Jornal de Notícias — “Arguidos do processo Saco

Azul foram todos absolvidos” (23 Abril 2026)
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https://www.jn.pt/justica/artigo/arguidos-do-processo-

saco-azul-foram-todos-absolvidos/18076302

Correio  da  Manhã —  “Absolvidos  Luís  Filipe

Vieira e restantes arguidos da ‘Operação Saco Azul’” (23

Abril 2026)

https://www.cmjornal.pt/portugal/detalhe/operacao-

saco-azul-iniciada-a-sessao-das-alegacoes-finais-luis-

filipe-vieira-conhece-hoje-decisao-do-tribunal

ECO  /  Advocatus —  “Saco  Azul.  Benfica  SAD  e

Luís Filipe Vieira vão ser julgados por fraude superior a

um milhão de euros” (11 Junho 2024)

https://eco.sapo.pt/2024/06/11/saco-azul-benfica-sad-

e-luis-filipe-vieira-vao-ser-julgados-por-fraude-de-

mais-de-1-milhao/

Diário  de  Notícias —  “Processo  Saco  Azul.  MP

pede  pena  suspensa  para  Luís  Filipe  Vieira”  (17

Dezembro 2025)

https://www.dn.pt/sociedade/processo-saco-azul-mp-

pede-pena-suspensa-para-lus-filipe-vieira

TSF — “Processo Saco Azul: Ministério Público pede

pena  suspensa  para  Luís  Filipe  Vieira”  (17  Dezembro

2025)

https://www.tsf.pt/desporto/artigo/processo-saco-

azul-ministerio-publico-pede-pena-suspensa-para-luis-

filipe-vieira/18031218
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No  fim  de  tudo,  sobra  a  pergunta  que  corrói  a  confiança

nacional  como  ferrugem  em  ferro  exposto  à  maresia:  se  a

justiça  leva  uma  década  a  chegar  e  chega  assim,  quem

restitui ao país a crença de que ainda existe uma linha nítida

entre responsabilidade, verdade e poder? 

Francisco Gonçalves
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